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Mu MO 
Ala-Arriba é um grande fiine 

sonvro português que” vai ser 
exibido vo nosso «Club Recreio! 
Cacienser no próximo dia 12 do | 
meurrente, pela grande companhia | 
«dé Lisboa J. Gomes Prata, da 
Av. Alvares Cabral 60, Agência, 
Rádio Cinema, que de passagem 
pela nossa terra, vos deseja mos- 
ttar que Ala-Arriba é um filme 
«de grande renome e que tem all 
cançado tauitos sucessos. 

«Lobos da Serra» pertence à 
enesma companhia, e é também 
am grande time português, 

Que nenhum caciense falte à 
exibição daquele filine, vara con 
provar O que dizemos, 

ua 

JESCACIENSES     QUEST 

Parece estar em organização, 
ma capital, uma comissão de me- 
Aboramentos de Cacia que há de 
substituir tudo aquilo de que se 
tem feito imensa propaganda sem 
que a nenhum resultado se tenha 
chegado. 

Se assim for só nos temos .de 
Kelicitir com isso. De tudo o que 
se passar inforimaremos os nos- 
sos leitores. 

see 

O RÍTMO DA VIDA 
IMPERIAL 

Continúa a reflectir-se nas Co- 
lónias a política de realizações, 
saneamento € equilíbrio financei- 
ro que vem caracterizando a er! 
ção do Estado na Metrópole. 

A Guiné, cujas contas foram des 
Einitivamente organizadas, apre-| 
serita um saldo superior a 15 mil 
contos relativo ao exercício do | 
ano passado. 

Em face das circunstâncias que 
atravessa o mundo, êste saldo de 
exercício findo é uma das mais 
eonsoladoras e apreciáveis reali- 
dades que se verificain na histó. 
ria daquela Província nos álti- 
mos tempos. 

Prosseguindo também o plano 
de obras públicas que tenr valo- 
sizado um importante sector do 
mosso Lmpério Colonial, foram 
aguia concluídos em Angola dois 
edifícios: wm, para habitação do 
administrador do concelho em 
Luanda; o outro, destinado à 
instalação da «Mocidade Portu- 
guesar, tendo-se já procedido à 
sua entrega oficial. 

Por todo o Império se fiz sen- 
tir o mesmo impulso de renova- 
ção deutro da ética do Estado 
Novo. Portugal rejuvenesce e re- 
juvenesce-se em cada uma das 
suas parcelas de território, que 
tôdas são células de um mesmo 
corpo, - 
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À. VOZ de um morto 
  

  

«Hoje é dia de festa no meu lar», 
disse-me aquele meu grande amigo 
em sta carta e eu fiquei como em ex- 
tase a ver o lar abençoado, o lar feliz, 

—=pedaço do Parafzo que todos ve- 
mos numa hora de emoção, de des- 
tumbramento, 

Dc emoção foi a hora em que re. 
cebi essa casta, desejada e esperada, 

demorada por motivos da guerra em 
que se encontra o mundo e a tantos 
prejudica e sacrifica impiedosamente. 

A guerra não é só a morte e a rui- 
na, 9 incêndio é a devastação, a dôr 

imensa que crucia milhões de seres e 
forma rios de lágrimas! Ela entra nos 
lares e nos corações, estende lutos e 
sombras, oprime de angústias mesmo 
quem longe vive dos espaços que ocu- 
pa e tinge de sangue! 

Eu vivo longe, mas não deixo de 
sofrer por tantas vítimas, —de longe 
e de perto enchendo a terra, como so- 

fri com a demora daquela carta e dou- 
tras que já estou desejando e esperan- 
do, pelas horas de ternura e doçura, 

lenitivos e confortos a viver amargu- 
rado ! 

hoje é dia de festa no meu lar. 
Quanto de felicidade vejo e sinto nes- 
tas palavras, dando-me a emoção mais 
funda, mostrando-me aquele Paraízo 

onde brilham reflexos dívinos de mei- 
guice e sórrisos—da Espôsa Santa, 
dos filhos adorados em volta, almas 
cristalinas irradiando carícias de 
amor... E 

Do amor,--árvore florida, 
dando sombra em tarde calma, 
luz a prender vida a vida, 
luz a prender alma a alma! 

Luz que vejo, tão distante, 
como a vi de mim tão perto, 
quando caía radiante 
no meu lar —hoje deserto! 

Deserto! -Ô meu Amigo, que, 
uunca sonhes nem saibas o que esta 
palavras encerra saindo dos meus lá- 
bios e do meu pensamento, da minha 
acção e do meu amor, ante os meus 
olhos a estenderem-se vida fora, - 
xando-se aqui e além nos recantos di- 
vinos onde florescem árvores sagradas 
e-canteiros bemditos! 

Que o dia de festa dêsse lar Pa- 
raízo seja repetido e continuo, sôbre 
êle caindo tôdas as flôres que a vida 
contém, que os Anjos desfolhem do 

Alto sob os destonios de Deus) 
E a Espôsa Santa, os filhos ado- 

rados, depois os nétos, todos em vol- 
ta cantem a barcarola da felicidade, à 

aleluia do amor, a litânia da saúdade, 
acompanhados do sagrado luar e das 
estrêlas, das auroras e do sol subindo 
no horizonte para o Cântico Imortal 
da Vida! 

* f * 

«As emoções morais mais longin- 
quas que posso recordar, são de emor, 
de piedade, de justiça,» 

Reproduzo esta frase dum livro 
agora publicado e dum escritor con- 
sagraro, e reproduzindo-as acrescento 
que nem outras são precisas à expres- 
são dum pensamento e dum senti- 
mento elevados e belos. : 

Amor, piedade e justiça consubs 
tanciam todos os sentimentos que o 
homem dev possuir e sentir para ser 
perfeito, para dignificar a vida e dar. 
-lhe a beleza da felicidade. 

São êles que teem faltado a tanta 
creatura para que a paz exista, o tra- 
balho seja fecundo e não possa ter 
aquele sentido e aspecto do trabalho- 
-forçado, do trabalho submetido no 
ezorrague no eito, —como era ainda 
há meio século uo grande Império 

rasleiro e é ainda em algumas re- 
giões... civilizadas! 

Amor, piedade e justiça resplan- 
decem de beleza moral, 

Porque será que no fim de tantos 
milhares de anos ainda é hostilizada, 
desprestigiada, rebaixada e negada es- 
sa beleza? 

Na hora que passa, quantos mi- 
lhões de mutilado, de mortos, de viti- 
mas da miséria, — milhões de seres 
acaudilhados à Tária de devastações e 
ruinas, dilacerados na terra, ho mar, 
no espaço coberto pelo céu imenso, 
=-onde as estrelas cantam o mistério 
da Vida e os homens cuspinham a sã. 
nie da Morte! 

Emoções morais longínquas eram 
do escritor antes de ser homem, eram 
da criança recolhida sob o velario da 
inocência e ainda não rasgado por 
mãos de ignomínia! 

Bendita seja a criança que não 
abriu ainda as azas para os vôos das 
ambições iniscrandas! 

* 
Me * 

Quando a vida começa a extin- 
(Conclui na 2.º pág.2)   

ELOS MONILIRS 
“Io TIE do UR dio SW ola vê vio vi us ur 

O DIA DE FINADOS 

Neste dia de pesado luto, en- 
cheu-se por comnleto de petalas 
de flores, as petalas da ssúidade, 
o cemitério da nossa terra, 

Nesse dia, como era nosso de- 
ver visitamo-do, dava-sos a im= 
pressão à primeira vista de um 
judim florido. Enganamo-nos, 
era o campo da igualdade que 
nesse dia recendia, e se encon 
trava pejadinho de flores, 

Odia de fieis defuntos é de 
unção e meditação. Uução, por- 
que a nossa alma sente-se como 
vida ante a dor alheia e subrme- 
tida, em tristeza, à própria dor; 
meditação porque é ali que de 
vemas aprender a lição do amor 
e da fraternidade, puis diante de 
7 palmos de terra, todos os ódios 
cessam, tôdas as paixões finidan. 

Houve missa e procissão aq 
cemitério, os sinos do campaná- 
rio tocarata durante a tarde des- 
se din e a noite até ao meio dia 
do dia imediato, ou sejam 24 ho- 
ras de luto pesadíssimo, 

..a 

JULGAMENTO 

Por ter faltado uma das teste- 
nuinhas de defesa, que não foi 
dispensada, ficou adiado pela pri- 
meira vez, pira 9 de Dezembro 
próximo o importante julgamen- 
to que se dévia realizar no dia 2 
do corrente, de que são acusados 
como réus Manuel Euzébio Pe- 
reira e Joaquim Ferreira da Sil- 
va, na agressão praticada no dia 

1 do último mês de Abril no Ca- 
beço de Cacia, ao sr. José dos 
Santos Bartolomeu, estimado fa- 
tor de 1,º da €, P. em Vil: Nova 
de Guia, mas residente em Cacia, 

A POLÍTICA DA PAZ 

  

«Nós temos prosseguído sem descanso 
a política da paz e podido conciliar esta, 
mercê das circunstâncias e de muitos 
esforços, com os nossos «deveres» e qs 
nossos melhores interês 

    

5,» 

SALAZAR 

Provérbios e 

  

  

  

dizeres do povo 
  

«Nunca cuspas para 0 ar» 
Se ailtda tens que perder, 
Porque pode a tua idea 
Falhar às vezes, mulher. 

«Ninguém perde o que não tem», 7 | 
Mas toda a gente lastua 
Que perdesse, sem a ter, 
Do meu ben: asua estima, 

«Quem ama ntnca está sós, 
Diz o povo a cada iistaute; 
En amando estou sózinho, 
Porque te encontras distante, 

«São mais as vozes que as nozes» 
Em geral assim sucede: 
Todos que falam demais 
Têm língua que não se mede.   

  CARLOS FERNANDES, 

 



em, 

EÇOS 

  

Se viver mas alguns anos 
lembrarei os desenganos 
que sofri na mocidade. 
Esse mundo de ilusões, 
ciumes, ódios traições, 

aiegrias, felcidade. 

As gargalhadas loucas que solinva, 
as lágrimas de dôr que me ofligiam; 
recordarei os lábios que mentiam, 
e olhos negros com que eu tanto sonhava. 
Acreditam a vida côr de rosa, 
vermelha, azul, sei lá de quantas côres! 
Julgava a vida linda, tão formosa, 
eo mundo era um jardim de lindas flores. 
Amigos, tive os sim, tantas centenas; 
tantos abraços deles recebi! 
cE palavras de amôr? Quantas ouvi 
de mulher's lindas, loiras e morênast! 

E tantas foram elas!... 
O céu azul rendilhado de estrelas, 
a lua sedutora prateado, 
o sol fogoso anunciando a alvorada, 
eo cantar das bonitas filomeltas! 

cE os campos verdejantes? 
E as ceifeiras correndo p'los trigais? 
cE a chuva mindinha nos beirais 
dos telhados, em turbilhões cantantes?. 

Para mim, 
o mundo era am jardim 
de estranha sedução; 

E de cada mulher, o coração 
era um estranho segrêdo 
que hoje recordo com mêdo. 

eMêdo de quê? Pobre de mim, coitado, 
eterno sonhador 
um mundo, todo amôr, 
encanto, faz, poesia! 

Pas ilusões do mando, andei sempre arrastado. 
Oht.. « tão louca Mocidade! 
Não me falaste verdade, 
tantos anos me enganaste. 

E o mundo é afinal, bem louca fantasia; 
não tmha côr quanto en via, 

“creio fingido o quadro que pintante, 
Gargathadas que soltei, 
são lágrimas que guardei 
p'ra verter eternamente. 
Quero esquecer o passado, 
pois andei sempre enganado, 
e cego p'ra muita gente. 

O mundo é uma ilusão; barca perdida, 
acossada p'tos duros vendavais; 
é um falso prazer gosar a vida. 
um fantástico sonho... nada mais. 
A mocidade é um quadro bem pintado; 
atrai, seduz, encanta o nosso olhar. 

Mas na decrepitude 
tudo foge de nós; foge-nos a saúde, 
a alegria do rosto, e lembrazdo o passado, 
só sentimos vontade de chorar! 

cO que é a mocidade! 
um mundo de ilusões, 

ciumes, ódios, paixões, 
que nada tem de pura realidade! 

Mantas Massano, 

  

  

  

Notícias de Azurva 

Retiradas.— Para Alcabideche, 
au-entou se daqui no passado dia 
Z6 o nosso amigo sr, António Gon- 
gaives da Cruz, em companhia de 
seus filhos Américo Gonçalves 
Nunes e Maria das Neves Gon- 
çalves Nunes. ; 

Que tivessem f:liz viagem. 
Doentes — Continia doente a 

menina Cremilde da Silva Tei- 
xeira, filha da sr? Muria da Silva 
e do sr. Cézar Teixeira. 
—Também está doente a sr* 

Matilde da Costa. espôsa do sr, 
Manuel Ferreira dos Santos Dio- 
nisio. 

— Já está melhor o nosso ami- 
go si. Anló no de Oliv E 

Deus os reslabeleça depressa 
são os nossos, votos. = €, 

  

  

Estabelecimentos 

DE CACIA 

REMOQUES 
Há coisas que não estão certas, 
A função prisnacial das «Cene 

do Povos é a beneficencia, mus 
bensficencia a valer, 

A «Cnsa do Puvo» de Esguei 
ra está sendo transformada, gra- 
ças no rúmero de bailes que ali 
se efectuam, por parte de con 

tratadores desses bailes—emprei 
teiros que com eles querem ga- 
nhar alguns cobres por um lado, 
“ pelo outro, a direeção da nes 

jim «Gusa do Povne que, com o 
aluguer do sulão, alguns cobres 
rocsbe para a mesma «Casu,, — 
em uma autentica fábrica de tu- 
borculoses. 

São bailes sos sábados, são 
bailes nos domingos, pouco fal. 
tundo daqui a muis, para serem 
bailes todos os dias!!! 

Já honve mm médico que, em 
inspecções militares, disse a al- 
guém, não encontrar tres ou 
quatro mancebos 'sãos em cada 
cem inspeccionados, e que ia re- 
clamar a quem competisse, no 
sentido de se proibirem os tais 
bailavicos em todo O território 
de Portugal, 

Se tal fecto suesdesse, bem se 
poderia chamar-lhoe—uma boa 
medida, 

de—a melhor medida do nosso 
setual gaverno, E decerto o era, 

mos 

E falo na Casa do Povo de 
Esgueira por saber o que aii se 
passa a respeito de builes, 

Nus outras terras 6 À mesma 
coisa, penso eu Pois em Esguei- 
ra na noite de 16 para 17, hou: 
ve um baile em que tomaram 
parte, nada 
Togo] 

Calenle-se o que aquilo foi! 
Ou pares à acabarem de dansar 
tum número, e lego o ontro Jazz 

sivamente até no fim do baile é 
a seiva já degenerada da pobre 
mocidade n derreter-se om suGr, 
entrsquecendo se, tabereulisan 

sas se vão parmitirão? Quando? 
i 

... 

Meio dia do dia 1 de Novem- 
broz, Din dedicado pela Igreja a 
Todos os Santas, 

Logo por tal motivo, um dia 

cruento gnerra 

tece, 

E, —-meio dia, como digo—ain- 
da não convi or tristes dubres a 

que nos entris- 

dia, pois, a «Comemoração dos! 
[fieis defuntos 6 amanhã, dis 92, 
esqui bem perto de nós, na práin 
da Torreira, do nove econcélho! 
da Murtosa, é H ja din de festa ! 
e alegria cstusianto, Porquê, pois. | 
tognes forçados de Finados em 
dia de Todos os Santos? 

À «Comissão Reguladora» dos 
Géneros Alinientícios» se noticia 
que em Esgueira há fun ilias que 
estão a reerber de pessõas que, 
já não estão nem em sua casa! 
nona À seu encuigo—s nem sabe-| 
mos so até, em nomes de persô 
as que já teuham deixado este 
munio,   comerciais lacrados 

Somos informados de que fo- | 
ram lacrados dois dos estabele-' 
cimentos comerciais da vizinha 
frêguesia de Angeja, pela Polícia 
de Santa Murta de Lisboa, São 
seus proprietários os srs. Paulo 
Dias Capela e Adelino Nogueira 
Souto, o primeiro dos quais res- 
pondia nial aos seus clientes por 
estes pedirem para lhes vender 
sabão, massas, açucar, arroz, ete, 
etc. afirmava categóricamente 
que não tinha, quando estava 
cheio dessas mercadorias. 

  

Este múmero foi visado pela Co- 
missão de Censura à Impren- 

sa de Aveiro. 

LR 

Antigamente, um comerciante, 
como por exemplo: o Grandela. 
para couseguir uma Fortana, era- 
“lhe p seiso toda a sua mocida- 
de, e parte da sua idade mada- 
ra, Eta bone tempos esses; que- 
renos dizer; tempos em que sm 
tudo, mormente para se conse 
guir fortpna acima de tado, esta- 
va u honestidade, os eser úpulos! 
Hsy2H jo vão, 

Hoje, Liz=se um fortunão em 
um on dois anos, quando se não 
Faz só em mezesli O ditado an- 
tigo é verdadeiro, sêia em que 
tôr que ele se aplique: «Fica-te 
mundo cada vez a peors». 

E uvas, é que 1ós assim o 

  
  

| 
Poderia classificar tal medida, 

  

A' Margem da Guerra 

  

  
Um bombardeiro-caça Hurric ne vai 
lançará sôbre navios, aerodromos, 

   
  

partir pejado de bombas que 
purtos e combóios inimigos, 

  

Lisboa Eterna 
    

COLCOS =, 
A 21 de Outubro, Lisboa 

moira entregava se. Entrega 
va se, mais como Bela 
da ao valor e à audácia de 
quem por Ela pelejara em per- 
sistente torneio, do que como 
Presa timorata a quem a cu- 
pidez namorasse. 

— Entregava se em esperança- 

guardiões tivessem forcejado 
por mantêla sua. 

E quando, quatro dias de- 

fêz, em triunfo de marcha pa- 
ra o que seria Civilização e 
Fé, a apoteose dos Conqguista- 

fósse da gala duns Esponsais. 
Afonso Henriques desposa- 

va à sua Cidade! 
Em 1147: cumprem-se ago- 

ra 796 anos. 
A" frente dos seus homens, 

—pioneiros de desafronta ajus- 
tados pelo Bispo do Pórto —o 
Primeiro Rei (reconhecido em 

fiuados tão imprópries de este | Samora) apagou o Crescente! 
islâmico para fazer cintilar a 
Cruz da vera doutrina. 

Tudo quanto somos — por- 
tugueses honrados por nossos 
feitos de sempre — aí teve ori- 
gem, nesse primeiro Passo 
duma Escalada de séculos! 
Justifica-se, pois, que Lis- 

boa mais uma vez lembre e 
comemore, cêrca de oitocen- 
tos anos volvidos, o dia 25 de 
Outubro, data dum Noiv 
que foi também b 
tral. 

A nossa Terra, tão rica de 
efemérides, poucas logrará 
mais nitidamente projectáveis 
uas calendas dignificadas dos 
tempos presentes — em que, 
por mercê de quem nos diri- 
ge, a refntegração nos princi- 
pios eternos desvendouw eter- 
nas verda les, fugazimente ve- 
ladas — do que a fecha da 

do 

aptismo Jus- 

  

er | camera sr mm mo mean RS 

estumos a constatar. Um fulano 
casa eo hoje, Menta um negócio 
da Chios, ámunha, e... à'ém 
amanha, compra «mundos é 
fundos,» sem to lembrar que... 
aquilo... dá muito mas vistas!!! 
Mas é a puta verdade, 

Seca & Mica. 

Foram quatro meses de' 

rendi- 

Horas 

  

(Conclusão da 1.3 página) 

guirse, a saiidade vem com 
mais violência apoderar-se do 
nosso coração, como em an- 
seio de lenitivo a recordar-nos 
horas. de ternura que nos ex- 
tasiaram e deram encanto. 

| Era em noites em que ao 
nosso dormir vinham sonhos 
embaladores, estrelados de es- 
'peranças que seriam mais tar- 

menos que... dois'do amor embora os seus de. Tealidades, 
| Que o não fôssem, nem por 
(isso deixariamos de sentir um 
Tremir de ventura a acalestar 

a começar outro, e nesim suces pois, a Entrada Magnífica se Ho Sua, alina ansiosa e inso- 
rida, 

ssim ao extinguir da vida, 
;à salidade faz subir e ondular 

  

siso Quiildo sera qria cetas cai.) dótes” imostravi O quer que UM doce efluvio, um embalar 
ique dá calma, as pálpebras se 
fechando na inconsciência que 

[vai diminuindo a dôr, cair de 
tsom brando como de folhas 
(das árvoresao ciciar dum prin 
teípio de outono, límpido e se- 

em que ileve prevalecor o maior auxiliado pelos cruzados fla-|reno, E camas para o e motivo de festa - não falando na jmengos, normandos, inglêses, |NO remoroso e devastador! 
4. Augusto de Castro. 

| Combóios em Creia 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,35 Correio Q0,4 Correio 
6,30 Tramuei [7,43 Tramuci 
7,2 Mixto 11,03 Correio, tras 
11,20 Tramini nisi até Alfarelos 
17,34 | y 15,25 Ouibos 
2048 Correio, tras 20,57 Teamuei 
muci desds Afarelos 21,32 Onibos 

CEEE E ER E RD r crer emma ame 

tomada de Lisboa aos mouros. 
E embora os poetas pos- 

sam dizer que a lua recurva 
aliange de oiro pálido no céu 
parece, em certas noites, men- 
'sagem da saitdade mourisca 
ao burgo para sempre perdi- 
do, a verdade é que Lisboa 
lhe prefere o sol radioso e cris- 
tianíssimo das suas manh S, 
anreolando o Castelo de S. 
Jorge, recortado a montante 
heroico, é a Sé onde cada pe- 

“dra materializa uma oração a 
eus. 

| Nos aniversários da Lisboa 
| Crista, o Templo, a Alcáçova 
e as almas nacionais — reful- 
gem tanto como o Astro Rei. 

Porque, chispando oiro vi- 
'vo, benze tudo e todos a alé- 
luia dum Magno Destino! 

Assinar e propagar o «Ecos de 
| Caciam, é dever de todo o brio. 

so cidudão cactense, 

  

  

 



  

  

  

ANOS 
  

Hoje dia 6, faz 5 anos a me- 
mina Maria Odete Nunes de Al. 
meida, filha do nosso assinante 
ma capital sr; Francisco do Car- 
ao Almeida e de sna espõsa st." 
Albertina Nunes de Almeida, na- 
turais de Angeja. 

— Também hoje, o nosso ami- 
go e assinante sr. António Dias 
Ferreira completa 24 aniversários | 
natalícios, estimado empregado 
de panificação no Barreiro, mas 

“matural de Taboeira, ora nesta 
focalidade. 

— Amanhã dia 7,a sr.* D. Gra- 
cinda de Jesus Valente Pombo, | 
espôsa do nosso assinante ange- 
jeuse no Furadouro (Ovar), sr. 
Arménio Nunes Nogueira, -com- 
pleta 27 auiver ários, k 
—No mesmo dia 7, a sr” Ana 

Martius Simões, de Cacia, faz 38 
aniversários, 
—No próximo dia 8, faz anos 

o nosso assinante de Cacia st. 
José Rodrigues Branco, indus- 
trial de panificação ma capital. 

—Tanibém no próximo dia 9, 
o nosso assinante sr. Manuel Si 
aides Pereira, industrial de pada- 
«ia na Golegã, completa &1 anos. 
—No dia 10 a nossa assinante 

sr“ D. Emília Nuues dos Santos 
Lima, de Tabveira completa 49 
aniversários, 

—No dia 11, complet: 38 anos 
as? Maria Simô ss de Azevêio, 
espôsa do sr. Autónio Lopes de 
Oliveira, naturais de Cacía mas 
dudustrisis de padaria na capitul, 

—No próximo dia 12, a meni- 
an lracena Fonseca Faria faz mais 
um aniversário, filha do st. An: 
tório G mçilves Faria e de sua 
espõsa sr* D. Eduarda da Fou- 
seca Faria, industriais de padaria 
mo Porto Braudão. | 
—No mesmo dia 12, 6 nosso | 

assinante da Cabeço da Póvoa 
sr. João Simões Maia e Silva faz 
28 aniversários, panificador uo 
Bwreiro. 
—Tamhém faz 30 anos no mes- 

mo dia 12 o nosso assinante de 
Wilarinho sr. Manuel Nanes Bar- 
bosa, residente ua crpital. 

— Ainda no mesmo dia 12, a 
meniua Júlia Nunes de Sousa faz 
19 anos, e no dia imediato sua 
irmã Ernestina fiz 16 aniversá- 
rios, filhas do nosso assinante em 
Avelar se. Agostinho Nunes de 
Sousa, onde É benquisto indus- 
trial de panificação. 

Aos auiversariantes enviamos 
muitos parabéus. 

  

RETIRADAS 
  

Depois de ter gosado a sua li- 
cença em Cacía, já se ausentou 
para Lisboa o nosso assinante sr. 
Manuel Maria Rodrigues Vieira, 
oude é marinheiro. y 

—Para à capital, o nosso as 
sinante sr. Agostinho Lopes, que 
depois de passar em Cacii uma 
temnorada foi retomar o seu lu- 
gar na panificação. 

ESTADAS 

Encontra-se na Quintã, vindo 
da Golegã, o jóvem Luiz Perei- 
ra Felix, irmão do nosso assinan- 
te sr. Henrique Pereira Felix in- 
dustrial de padaria naquela loca- 
lidade. . 

— Também com sta espôsa 
sr.* Francisca Ferreira Agua, es- 
tá na Quinta a passar 10 dias, 
vindo da Golegã, o sr. Mantel | 
Rodrigues Felix, 

--À passar uns dias em casa 
de seus avós na Quintã, estão 

  

ECOS cDETECACIA 3 

Heticias (o Aneis “Notícias de Tabogira Os Irmãos Frochard 
FUNERAIS Falecimento. — Como dn 
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NA REDACÇÃO 

  

Apresentaram gos cumprimen- 
tos em nossa redacção os srs, 
Abel Moreira da Silva, Hermi- 
Wo: António e Manuel Simões 

ares, Florindo Rodrigues Tei- 
xeira, Manuel Simões Pereira 
Costa, que pagou a sua assinatu- 
ra, José Vieira Ferreira, Autónio 

bém nos pagou a sua assimatúra, 
António, Joaquim e Manuel Ro- 
drigues Mirauda, Manuel Rodri- 
gues Carvalho, Engenheiro An- 
tónio Alla, Chefe da Repartição 

Maria da Silva Castro, que tam-| 

Com 79 avos de idade faleceu 
no dia 31 de mes findo, a sr.” Ma- 
ria Fernandes Simôa, solteira, da 
rua da Pereira, desta frêpuesia, 
cujo funeral, realizado no dia se- 
guinte foi muito concorrido, en- 
corporando-se as irmandades lo- 
cais e muito povo. Foram depos- 
tos 7 bouquets de flores, com sen- 
tidas dedicatórias. A chave do cai- 
xão era conduzida pelo sr Eduar- 
do Ferreira Gomes e as toalhas 
pelos srs. António Nogueira da 
Silva e Manuel da Silva Maia. 

Durante o percurso, alé ao ce- 
mitério foram organizidos os se- 
guintes turnos: , 

1.º Arménio Negueira de Pinho, 
antónio Nunes das Neves, Abílio 
Valente da Silva Reis e António 
Bicho. 2.º Antônio Nunes d"Almei- 
da Santos, José Rodrigues Maga 
ibães, Joaquim Dias Neguerra e 
António Silva. O enterro esteve a   dos Serviços Técnicos 'da Câma- 

ra Municipal'de “Aveiro, Manuel 
Simões Dias Quintaneiro, Luiz 
Pereira Felix Júnior, Silvério 
Gunçalves da Cruz, Joaquim Ro- 
drígues Barbosa que nos pagou 
a sua assinatura, Manuel Valente 
dos Santos, José Maria Marques 
Carvalhal, Manuel Rodrigues Si- 
niões e Adelino Marques Baptis- 
ta, GN. R. em O. de Azemeis. 

A todos muito obrigados, 

DOENTES 

Já se encontra restabelecido da 
sua última doença, o nosso lavra- 
dor da Quinta sr. Luiz Pereira 
Felix. Folgamos, 

doente o nosso antigo sr, Mantel 
Dias dos Santos, pai do nosso 
assinante sr. Rodrigo dos Santos 
Valente, proprietário da melhor 
barbearia daquela localidade. 

pleto restabelecimento. 
—Já se encontra quási resta- 

belecido. por completo da doen- 
qi que oreteve vo leito, por 
muito tempo, o nosso bom ami- 
go sr. Armando do Carmo Ta- 
vares, a quem felicitrmos. 

NOVOS ASSINANTES 
  

Por intermédio do nosso ami- 
go st. Rodrigo dos Santos Va- 
lente, de Mataduços, inscreveu-se 
como assinante do gusso jornal 
o sr. Fernando Damas Maia, de 
Alumieira, 
—Também por intermédio do 

nosso amigo sr. Manuel Simões 
Pereira Costa, de Cacia, tomou a 
assinatura do «Ecos» o sr. Flo- 
rindo Rodrigues Teixeira, indus- 
trial de padaria em T. Novas. 
—A seu pedido, dignou-se as- 

sinar 0 «Ecos de Caciar o sr, 
José Vieira Ferreira, da Quinta. 

— Também a seu pedido, to- 
mou a assinatura do nosso sema: 

uário o sr. Manuel Miranda, da 
Cova da Piedade. 

A todos muito obrigado. 

OPERAÇÃO 
  

No Hospital da Universidade, 
em Coimbra, foi operado a duas 
hérnias, o nosso amigo e preza- 
do caciense sr. Armando Dias 
Teixeira, empregado na Padaria 
Palmeira daquela cidade. 

A operação que decorreu com 
felicidade, foi ministrada no dia 
27 do último mês, encontrando» 
-se aquele nosso atuigo, presen- 
temente internado no aludido 
Hospital para restabelecer a sua 
saúde, indo felizmente em vias 
do seu desejo, 

Que Deus sejr consigo, para o 
vermos em breve em Cacia, são 
os nossos calorosos desejos. 

PISTOLA 
Vende-se uma boa pistola, 

marca F. N. quási nova, devi- 

  

  filho Mário do nosso assinante 
na Ericeira sr. Manuel Rodrigues 
Branco, : 

damente legalizada. 
Quem pretender pode dirigir- 

-se a esta redacção. (2) 

—Em Mataduços, está muito, 

Desejimos-lhe rápido e com-| 

cargo da conceituada agência fu- 
nerária do sr. Manuel Simõss 
Dias desta vila. 

A" família entutada “enviamos 
sentidos pêsames. E 

— Vielimad» pela luberculose. 
fúirceu no dia 1 do 'curvente, com 
17 anos de idade, o sr. José Ma- 
ria da Silva, filho da sr,” Rosa da 
Silva e sobrinho da sr.* Gracinda 
Vidinha. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte com extraordinário acom- 
panhamento, a cargo da ngência 
do sr, Manuel Sinões Diis, ten- 
do-se encorporado a irmaudade de 
N. S. das Neves e muito povo, 
Foram depostos 5 houquets de flo- 
res com as seguintes dedicatórias! 

Eterna saiilade de tua exiremo- 
|sa mãi. Si ilede de lua tia Gra- 
lcinda. Sentida siiidade de teus 
iprimos Astónio, Conceição, Armis- 
|tícia, Deolinda e Helena. Eterna 
suiidade de teus primos José e 
espôsa. Muitas saiidades de Ma- 

Imuel Augusto de Oliveira Ramos. 
A chave do caixão era conduzi- 

da pelo st, Manuel Maria Noguei- 
ira Trindade e a toalha pelo sr. 
| Manuel Augusto diJliveira Ra- 
mos: 

nº família em crepes sentidos 
pêsames, 

Visitas. - A tratar dos seus ne- 
gócios, esteve cá o sr. Constunti 
no Nunes da Silva, grande indas 
trial de panificação em Castenhei- 
ra de Pera. Cumprimentamo lo. 
Estadas.— Encontra-se no Fon- 

tão há dias o sr, Manuel Rodri- 
'gues de Sousa, importante mdus 
trial de padaria em Lisboa. 

—bDa. capital, está vqui a sr? 
Orlauda Dias da Silva. que veio 
da companhia de seu espôse, 

Retirada. —Para Aljubarrota, se- 
guiu daqui no dia 3 a sr.” Maria 
de Lourdes Alves da Silva, que 
levou seu filho Jorge Dias Tava- 
res da Silva, criada do nosso ami- 
go sr. Manuel Maria Tavares da 
Silva, 

Uma feliz viagem. —C, 

  

  

— common emana em 

Notícias da Povoa e Par 
Estadas. — Vindos das suas uni- 

dades, para onde foram prestar 
serviço militar. já cá estão os srs. 
Manuel Rodrigues dos Santos, 

Manuel Francisco Neto. 

  

vossa Última correspondencia, ! 
leceu aqui na passado quinta- 

«feira, dia 28 com da 

idade Losso conterâneo sr, | 
Fiancisco Marques Raso, casado | 
com a si adelaido Rodrignos! 
de Oliveire, e pai do sr, Delf.m, 
Maunel, Maria, Emília e Rosn 

T6 unos 
o 

redustrinis de padaria e mercea- 
ria eus Loures, 

O seu funeral realizado no din 
ismediato pelas 10 horas, consti 
taim uma grando romagem de 
pesur, vendo-se incorporado 3 sa 
cordotes, às duas irmandades lo» 
euis, minitas corôna com sentidas 

dedicatórias o grande núniero da 
pessoas suas nmigas des lugares 
cireunvizinhos, 

Na expela de St? Maria Mada- 
lena, houve missa do corpo pre- 
sente, tendo os seus filhos e go- 
brinhos constituido o costumaudo 
turno de família, 

Aos doridos em crepes apre- 
sentanios os nossos sentidos pê 
sarmes, 

Tratou a Agência Capela, da 
Esgueira. 

Aniversário. - Completa depois 
de dminnha, dia 6, os seus 2% 
aniversários a prendada meni 
Muria da Luz Sinôss de Mela, 
netunlmente empregada Da arte 
entinária em Vila Nova WU Anços 

Daqui lhe envinmos os nossos 
sinceros parabéns, desejando-lhe 

que muitos mis conte em con 
panhia de sua patros e restante 
família. — O, 

em se ret 

O ESTADO SEMPRE 
PRESENTE   Tempos foram em que a má- 

quina governamental mal atingia 
os centros mais populosos loga 
se quedava na espectativa duma 
abundante recolha de partidários 
políticos. Governava-se—se aqui- 
lo era govêrmo — pautando as 
prouessas pelas benesses da pos 
litiquice. Raro os políticos de 
carreira enxergavam os urgen- 
tes melhoramentos que vilas e 
aldeias recônditas reclamavam 
com instância. 

O Govêrno tinha um horizon- 
te limitadíssimo; Terreiro do Pa- 
ço e Passos Perdidos... 

Feita a Revolução Nacional, 
vão gastar em todo o país—de 
Lisboa ao lugarejo da serra —cen- 
ternas de milhares de contos que 
hão levantado escolas, aberto 
fontes, rasgado estradas, calceta- 
do ruas, latiçado pontes, aprovei- 

tado nascentes, construído hos- 
pitais, reparado muralhas e cas-   telos, drainado campos, aprovei- 

tado barragens — num sentido de 
nítida utilidade e melhoria de vi- 
da para a população local, 

A verdade é que a nação sen- 
te se atendida--sem que haja de 
jmendigar o que lhe é devido, 
acicatando caciques com maior 
'número de votos, Se os repre- | À : a 
'sentantes da região vêm até junto 

9 !do Poder -sabem que a sua ex- 
posição é necessária e aceita num 
espírito de absoluta colaboração, 
'como quem relembra possíveis 
soluções de problemas que a to- 
dos interessam. Não os escutam 

Manuel Maria Ruela de Oliveira e | em eles se exprimem — na mi- 
ta de mudá-los de política. Só 

Murques Raso, os dois primeiros | 

  

Sejam bemvindos. pura política comanda: a do ver- 

— Está cá vindo de Santarém o |dadeiro interêsse nacional—úni- 

sr, Manuel Maria Miranda, ali in- | CA realidade que orienta à con- 
dustrial de padaria. cessão de melhoramentos públi- 

— Vindo de Parede, onde é em- | COS. À guerra não conseguiu im: 
pregado na panificação está aqui pedir o rítmo há muito tomado 
o sr. Manuel Tavares de Sousa, [CM atender os povoados nas 

— Do Estoril a sr2 Maria Ro- |Suas legítimas e justas aspirações, 

drigues Teixeira. 
Retiradas.—Relivou há dias pa- Ea 

ra Cascais o nosso amigo sr. Má- Original 
rio Rodrigues Miranda. Por nos não ser possível inse-! 
—Para a capital a menina Ale. |rir neste n.º todo o original que | 

gria dos Santos, onde se fui em-| temos em nosso poder, fica para | 
pregar. Bya viagem. o próximo algum dele, entre ês- 

Doente. -O sr. Daniel Augusto ses escritos encontra se a corres- 
da Silva, (o da Benda), está mui-| pondência de Mataduços e Es- 

  

  

  

  to doente com um refriado. peueira, pelo que pedimos aos 
Deus o melhore —l, seus autores nos desculpem, 

É o título de um novo roman- 
ce que constitue uma leitura apai- 
xonante e plena de imprevisto e 
emoção, Além dum poderoso 
entrecho policial cheio de reali- 
dade esta obra é ainda um ro- 
mance de amor cheio de lírismo 
e humanidade, O entrechocar de 
paixões violentas, as lutas, os 
lances de audácia e de heroísmo 
dão a êste romance uma catego- 
ria excepcional. 

“OS IRMÃOS FROCHARDy», 
é uma obra digua de ser lida por 
itôda a gente, podendo ser adqui- 
irida por um simples postil para 
Henrique Torres, R. de S, Bento, 
279 1,º— Lisboa, 

  

| Necrologia 
Jonquim da Silva Matos 

  

Depois de um longo sofrimen- 
to,—15 meses no Hospital de S, 
José, em Lisboa,—finou-se no dia 
23 do último mês naguela cidade, 
o jóvem Joaquim da Silva Matos, 
de 8 anos de idade, filhinho, do 
NOSSO Amigo e assinante sr, Au- 
tónio da Silva Matos e de sua 
espôsa sr.* Rosa Araújo Matos. 

O funeral do desditoso jóvem, 
realizou se no dia seguinte com 
tum grande acompanhamento, 

Aos pais de Joaquim da Silva 
Matos, enviamos o nosso cartão 
de sentidos pêsames. 

    

A economia na vida 

do Estado x 

«Não só o Estado conhece a 
vida económica, se interessa por 

ela, a protege, a dirige, em har- 
“mania com os seus fins próprius 
tou os seus interêsses políticos 
de momento, mas os elementos 
económicos — tôrças produtivas 
=—entram na orgânica do Estado, 
fazem parte da sua constituição w, 

SALAZAR. 

  
RO 

o 8 EO 
Vende o sr. José Magalhães 

qualquer quantidade por mais 
baixo preço, junto à fábrica 
da louça em Angeja. 

  

= so 

  

Gap. Celestino B. da Silva 

Como de costume de todos os 
panos, recebemos no passado do- 
tmingo dia 31, a visita deste nos« 
so colaborador e amigo de infân- 
cia sr. Capitão Celestino Baptis+ 
ta da Silva, que se fez acompa- 
nhar de sua espõsa sr* D. Silvie 
do Nascimento Paiva: Baptista, 
que actuslmente residen nos 
Montes Claros—Coimbra. 
Agradecemos penhuradamente 

as suas visitas. 

  dE 

COBRANÇA 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes e ununciantes de que 
vamos enviar à cobrança todos os 

  
lrecibos das assinaturas referentes 
lao 28º semestre já vencidas e a 
vencer-se. É 

Pedimos a todos a fineza de 
satisfazerem o seu débito logo 
que lhes seja presentea mesma 
cobrança, a-fim-de nos evitar muix 
to trabalho e novas despezas, cu« 
jas essas, ficam a cargo dos mesa 
mos assinantes.



HERPHTO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos. 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por:bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

HERPECGURA 
para: 

Infecções da barba, in pingens e deniais doenças da pele 

Peça já éste produto à 

  

FARMACIA MODERNA 
É RATE 4510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

- Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGIU BEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

      

  

Tnenrvega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padurius; fornecendo tôdas as fervagens, 
musseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Engarrega-se de tirar quaiquer planta com  pronti- 
dão e sevisidinde. Não temeudo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
Ae e ão q 

o outras desde 209 à 1.500809 afiançadas 

A casa que mais tarato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores, (100) 

Culçeda de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Enpreza Industrial de Tintas, 2.º: 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEL EFONE PEI EM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelha 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (103) 

  

  

pese 

ECOS CDE CCACIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

« JOSE DIONISIO: 5 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nônmicos e modernos, Encarrega-so dn montagem de 
padarias completas. Modifica elmumiiés e fornos anti 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 

com peifeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 
“tada, Esta essa está devidamente legalizada com ofici- 

na de carapintaria e serralharia para executar todos ca 
utensilios pertencentes a padarias, musseiras, fabolei- 
ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola. 
Fornece Estes artigos en: boa mindeiza seca é com pon: 
cos nós. Também fornece portas de ferro-para Tornos 
de qualquer sistema a preços sem conipetencia é tam- 
bém fuz fornos para cerâmica e grês. 

Se quereis fear bem servidos em economia é per- 
feição procurem sempre a antiga é acraditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA) 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende pa 

Brazil, Argentina, América do Norte, França e África e lrala de tôda a documentação legal para Estes portos. Responde-se a tôda a Correspondência, (457) 

  

ssageris , para 

    

Levedura Nacional 
SELECIONADA 

A que garante mais ren- 

    

a preferida don A melhor pa- 
os bons 

ta Panifica- 

  
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Neata ensa, exeeuta-se todos os trabalhos de ser 

valharia, tuis como: moinhos de água, vento 
e gudo, envros volantes, ete, ete. vs Eh) 

  

da 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

  

de AMERICO DIAS CAPELA 

Agência Funerária Capela 

(183) 

Esta agencia trata: de gaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em cuixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do Pais é por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitaoa. Tem sem- 
pre om depósito para vonda e aluguer tados os per- 

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

  

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra)! 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático'e lipo japonez, etc, ele. 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGURIRA 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 
do mio A in ES 6 dn 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tlôoa a parte, — Gala — PORTO 

  
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- lelaria 

sas para PÃO mereceram À 
Séde da : (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL | COLONIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex que estas duas palyvras 

encerram pm têma da setnulidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

(Junto »o Arco da R. Marquês alegiete) encontra V. 
Ex" o objectivo dêsae Ema que E - poupar 

e produzir economias ! 
Para isso tone nota dos Preços da nossa cuea: 

Cabelo e barba 2860 
Só esbelo 1850 = Enrha 450 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos (utográficos. Quem precise de tirar ce- tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Veuda de máquinas fotugráficas, e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Ciue- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotogralia e ci- 
uemalogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

» Bicicletas 
Últimos modelos 

DESDE 

Esc, 1680800 

ARMANDO GRESPO 

(1
6€
) 

  

Na 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet, 97072 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões niodestos e de 
luxo, armação para igreja, é caco, cordas nuvas e de 
aluguer, mantus e vestidos bem assim como tdos os 
acessórios pertencestes à sua arte, 

Chamadas teletónicas para o 2.º posto público. 
(437) Ega da República CATIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
Sncessor de Alimetda & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

      

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
indo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita mériica, 
A máxima correcção em tôdas as tr ansações, 
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